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O comércio paranaense acumula alta de 3,4% nas vendas de janeiro a agosto de 2026, na comparação com o mesmo período do ano 
passado. A Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), divulgada nesta quinta-feira (15) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), aponta que o Estado está entre as principais altas do País, crescendo o dobro da média nacional, que foi de 1,7%.  Pág. 6
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ARTIGO

O financiamento do agro-
negócio está  entrando em 
uma nova fase.  O Plano Sa-
fra  cont inua sendo um dos 
pr incipais  instrumentos para 
o  setor,  no ciclo 2025/2026, 
foram anunciados R$ 605 bi-
lhões em crédi to  rural  para 
agr icul tura  empresar ia l  e  fa-
mil iar,  mas a  redução pro-
porcional  dos subsídios  e  o 
aumento das  taxas  reforçam 
a necessidade de divers i f icar 
as  fontes  de capi ta l .

Ao mesmo tempo,  o  merca-
do de capi ta is  ganha espaço, 
em 2025,  pela  pr imeira  vez, 
o  es toque de t í tulos  pr ivados 
no Brasi l  superou o volume 
de emprést imos bancários 
t radicionais ,  segundo levan-
tamento da Rio Bravo Inves-
t imentos  com dados do Banco 
Central .  No agro,  es t imamos 
que entre  25% e 30% do es-
toque de crédi to  já  venha do 
mercado de capi ta is .

Essa mudança também al-
tera  a  régua para  quem bus-
ca recursos.  O produtor  pode 
ter  uma operação produt iva 
ef ic iente ,  fa turamento rele-
vante  e  anos de experiência 
no campo,  mas ainda encon-
tra  dif iculdades para  acessar 
a l ternat ivas  ao crédi to  t radi-
cional .  Fluxo de caixa pouco 
estruturado,  demonstrações 
f inanceiras  desorganizadas, 
contratos  informais  e  a  mis-
tura  entre  patr imônio pessoal 
e  empresar ia l  são problemas 
que nem sempre comprome-
tem a produção,  mas podem 
l imitar  as  possibi l idades de 
f inanciamento.

Instrumentos como CPRs 
estruturadas,  CRAs e  outras 
modal idades de mercado de 
capi ta is  ampliam as  opções 
disponíveis ,  mas seguem uma 
lógica diferente  do crédi to 
bancário t radicional .  O capi-
ta l  pr ivado precisa  entender 

a  operação,  aval iar  r iscos, 
acompanhar  resul tados e  ter 
c lareza sobre a  capacidade de 
execução.  Nesse ambiente , 
informação,  previs ibi l idade 
e  t ransparência  deixam de ser 
apenas exigências  adminis-
t ra t ivas  e  passam a funcionar 
como at ivos estratégicos para 
quem busca recursos.

Por  isso,  a  governança não 
deveria  ser  t ra tada como uma 
preocupação exclusiva de 
grandes grupos agroindus-
t r ia is .  Separar  as  contas  pes-
soais  das  empresar ia is ,  acom-
panhar  indicadores ,  projetar 
o  f luxo de caixa,  formalizar 
contratos  e  organizar  as  de-
monstrações f inanceiras  são 
medidas que podem ampliar 
a  capacidade de uma proprie-
dade ou empresa rural  con-
versar  com diferentes  fontes 
de capi ta l .  Quanto mais  es-
t ruturada est iver  a  operação, 
maior  tende a  ser  sua autono-

mia para  escolher  entre  a l ter-
nat ivas  e  negociar  melhores 
condições.

O agro brasi le i ro  já  de-
monstrou sua capacidade de 
produzir  em escala ,  incor-
porar  tecnologia  e  e levar  a 
produt ividade.  A próxima 
fronteira  es tá  em transfor-
mar essa  ef ic iência  também 
em negócios  mais  organiza-
dos e  preparados para  acessar 
capi ta l .  O desaf io ,  portanto, 
não será  apenas encontrar  di-
nheiro para  crescer,  mas estar 
preparado para  recebê-lo.  Em 
um mercado cada vez mais 
divers i f icado e  cr i ter ioso, 
gestão deixa de ser  apenas 
uma questão interna e  passa a 
ser  par te  da estratégia  de f i -
nanciamento do agro.

Por que apenas o Plano Safra já 
não basta para o produtor rural?

De acordo com a pesquisa 
Global Entrepreneurship Moni-
tor (GEM) 2025, considerada o 
maior estudo sobre empreende-
dorismo do mundo, o Brasil tem 
a 2ª maior população com po-
tencial empreendedor do mun-
do. São 42,5 milhões de adul-
tos que ainda não são donos de 
negócio, mas desejam empreen-
der em até três anos. No entan-
to, antes de abrir uma empresa, 
sempre paira uma dúvida: em 
qual segmento investir? Não 
existe uma resposta única para 
essa pergunta. Mas há uma ca-
racterística que pode fazer dife-
rença na hora de identificar uma 
oportunidade: saber enxergar os 
chamados mercados invisíveis.

Em todas as áreas existem 
desafios que, de tão recorren-
tes, foram naturalizados, ou 
seja, não incomodam até o mo-
mento em que alguém chega 
com uma solução. São desses 
gargalos que surgem os melho-
res negócios, aqueles que os 
clientes experimentam e se per-

guntam como é que ninguém ti-
nha pensado nisso antes. Essas 
oportunidades não estão presas 
a determinado setor, área de 
atuação, região, elas estão por 
toda parte.

O universo das motocicletas 
é um exemplo. O número de 
motos no Brasil cresceu 46% 
em 10 anos. Segundo dados da 
Secretaria Nacional de Trânsito 
(Senatran), são mais de 38,4 mi-
lhões em circulação atualmen-
te. Com isso, pense em quan-
tos capacetes são utilizados e 
compartilhados diariamente, 
uma vez que 52,7% das cidades 
brasileiras possuem serviço de 
mototáxi, aponta o último Per-
fil dos Municípios Brasileiros 
publicado pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Agora, basta olhar para esse 
cenário por alguns segundos 
e fazer uma pergunta simples: 
quantos capacetes são utilizados 
e compartilhados diariamente? 
E, a partir dela, surgem outras: 

como garantir a higiene desses 
equipamentos? Como tornar 
esse processo rápido? Como 
oferecer uma solução acessível 
para quem precisa compartilhar 
um capacete várias vezes ao 
longo do dia?

Este é um mercado com um 
potencial gigantesco, mas ain-
da assim invisível. Foi a partir 
dessa percepção que a PitCap, 
em 2025, desenvolveu uma tec-
nologia brasileira de vending 
machines de higienização auto-
mática de capacetes. Instaladas 
em locais de grande circulação, 
como estacionamentos, postos 
de combustíveis e shopping 
centers, a solução busca trans-
formar uma necessidade coti-
diana em um serviço simples e 
acessível. O famigerado “talen-
to para empreender” está mui-
to mais ligado a saber observar 
quando e como fazer a diferença 
na vida das pessoas, do que a 
uma habilidade.

Nem sempre a próxima grande 
oportunidade está em criar algo 

completamente inédito. Muitas 
vezes, ela está em encontrar 
uma nova forma de solucionar 
um problema antigo. Para quem 
pretende abrir um negócio, tal-
vez o primeiro passo não seja 
perguntar “qual é o mercado da 
vez?”, mas “quais problemas 
ainda estão sem uma boa solu-
ção?”. As respostas podem es-
tar nos lugares mais comuns: no 
trajeto para o trabalho, dentro 
de casa, em um estacionamento, 
em um comércio ou em qualquer 
situação que milhões de pessoas 
vivenciam diariamente. Afinal, 
os mercados invisíveis não es-
tão escondidos. Eles estão à 
nossa frente. A diferença é que, 
enquanto a maioria olha para o 
que já existe, o empreendedor 
precisa aprender a enxergar o 
que ainda pode existir.

ANTONY FEDLALLAH
É CEO da PitCap

HENRIQUE GALVANI
É CEO da Arara Seed

Mercados invisíveis: onde estão as 
oportunidades que quase ninguém 
está enxergando
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O 2º turno das 
Eleições 2026 será 
realizado no dia 25 
de outubro. Até lá, 
eleitoras e eleito-
res podem ajudar a 
combater a desin-
formação eleitoral 
denunciando con-
teúdos falsos, en-
ganosos ou fora de 
contexto que pos-
sam comprometer a 
confiança no pro-
cesso eleitoral. Para 
isso, a Justiça Elei-
toral disponibiliza 
o Sistema de Aler-
tas de Desinforma-
ção Eleitoral (Sia-
de) - https://www.
tse . jus .br /e le icoes /
s i s t e m a - d e - a l e r t a s 
-, canal que recebe 
relatos da socieda-
de e encaminha às 
plataformas digitais 
os casos que exigem 
providências.

Desde 16 de 
agosto,  data  que 
marcou o início da 
propaganda elei-
toral  nas  ruas  e  na 
internet  para  o  1º 
turno,  o  s is tema re-
cebeu 16.775 apon-
tamentos.  Desse 
total ,  3 .729 foram 
regis t rados entre 
16 de agosto e  4 
de outubro.  A par-
t i r  de 5 de outubro, 
o  número chegou a 
13.046,  a té  quarta 
(14) .  O volume re-
gis t rado nesse se-
gundo per íodo foi 
cerca de 3,5 vezes 
maior  que o do pr i -
meiro.

Dos apontamen-
tos recebidos entre 

16 de agosto e 4 de 
outubro, 963 foram 
tratados, ou seja, 
analisados e enca-
minhados para as 
plataformas. Entre 5 
e 14 de outubro, fo-
ram tratados 1.216 
apontamentos. Nos 
registros do primei-
ro período, desta-
caram-se os relatos 
de desinformação 
que atinge a Justiça 
Eleitoral (1.611) e 
de conteúdos falsos 
destinados a impe-
dir ou desestimular 
o voto (1.174). Já 
entre 5 e 14 de outu-
bro, as duas catego-
rias mais frequentes 
de denúncias foram 
a desinformação 
para impedir ou de-
sestimular o voto 
(7.536) e a desin-
formação que atin-

ge a Justiça Eleito-
ral (3.706).

São arquivados 
os comunicados re-
cebidos pelo Siade 
que estão fora do 
escopo de atuação 
do sistema como 
denúncias envol-
vendo candidaturas 
ou partidos políti-
cos. As denúncias 
podem ser feitas 
anonimamente. Para 
facilitar a análise, é 
importante fornecer 
o máximo possível 
de informações so-
bre o conteúdo de-
nunciado.

COMO 
DENUNCIAR?

Para enviar um 
alerta, basta preen-
cher o formulário 
disponível na pági-
na do Siade e seguir 

estas orientações:
- Informe em qual 

plataforma o con-
teúdo foi publica-
do, como Facebook, 
Instagram, TikTok 
ou WhatsApp.

- Insira o link 
exato da publica-
ção, do vídeo ou da 
página denunciada.

- Informe se o 
conteúdo já foi ana-
lisado por alguma 
agência de checa-
gem de fatos.

- Explique por 
que considera o 
conteúdo falso ou 
enganoso.

- Anexe uma cap-
tura de tela do ce-
lular ou do compu-
tador que permita 
identificar e com-
preender a publica-
ção.

Quanto mais 

completas forem as 
informações, mais 
elementos haverá 
para a análise do 
alerta.

O QUE 
DENUNCIAR?

O Siade recebe 
relatos sobre con-
teúdos e práticas 
que possam amea-
çar a integridade 
das eleições. Entre 
os exemplos, estão:

- informações 
falsas sobre a se-
gurança e o funcio-
namento das urnas 
eletrônicas;

- perfis que se 
passam por órgãos 
da Justiça Eleitoral;

- discursos de 
ódio e discrimina-
ção;

- uso indevido 
do logo da Justiça 

Eleitoral;
- tentativas de 

impedir ou desesti-
mular o voto;

- informações in-
corretas sobre da-
tas, horários ou lo-
cais de votação;

- disparos em 
massa de mensa-
gens eleitorais pelo 
WhatsApp;

- ataques ou 
ameaças contra in-
tegrantes da Jus-
tiça Eleitoral e do 
Ministério Público 
Eleitoral.

O Siade não reali-
za investigações. A 
equipe responsável 
analisa os relatos 
recebidos e, quando 
identifica possíveis 
violações, encami-
nha os casos para as 
providências cabí-
veis.

O QUE 
ACONTECE 
DEPOIS?

Quando uma vio-
lação é identificada, 
o relato é encami-
nhado à plataforma 
digital responsável 
para que sejam ado-
tadas as medidas 
previstas no plano 
de conformidade 
apresentado à Justi-
ça Eleitoral.

Se houver indí-
cios de crime ou de 
infração adminis-
trativa eleitoral, o 
caso também pode-
rá ser encaminhado 
aos órgãos compe-
tentes, como o Mi-
nistério Público e 
a Polícia Federal. 
(Reportagem: TSE, 
com edição; Foto: 
Reprodução)

Desde 16 de agosto, data que marcou o início da propaganda eleitoral nas ruas e na internet para o 1º turno, o siste-
ma recebeu 16.775 apontamentos. Desse total, 3.729 foram registrados entre 16 de agosto e 4 de outubro. A partir 
de 5 de outubro, o número chegou a 13.046, até quarta (14). O volume registrado nesse segundo período foi cerca 
de 3,5 vezes maior que o do primeiro

Eleições 2026: 
Saiba como denunciar 
desinformação eleitoral
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A estimativa de 
setembro para a 
produção de grãos 
em 2026 aumentou 
2,4%, para 354,5 mi-
lhões de toneladas, 
na comparação com 
2025 (346,1 milhões 
de toneladas).

Em relação a 
agosto de 2026, a 
previsão ficou pra-
ticamente estável, 
com variação de 
0,4% – aumento de 
1.566.233 de tonela-
das.

As informações 
constam do Levan-
tamento Sistemático 
da Produção Agríco-
la do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), 
divulgado nesta 
quinta-feira (15).

A estimativa da 
produção de cereais, 
leguminosas e olea-
ginosas em setembro 
de 2026 é recorde 
para a série histórica 
do IBGE.

A área a ser colhi-
da está estimada em 
83,2 milhões de hec-
tares, aumento de 1,6 
milhão de hectares 
(2%) na comparação 
com a área colhida 
em 2025 (81,6 mi-
lhões de hectares). 
Em relação ao mês 
de agosto de 2026, 
a área a ser colhi-
da cresceu 143.672 
hectares (variação 
de 0,2%).

O arroz, o milho 
e a soja são os três 
principais produ-
tos deste grupo que, 
somados, represen-
taram 93% da esti-
mativa da produção 
e respondem por 
87,3% da área a ser 
colhida.

Para a soja, a esti-
mativa de produção 

foi de 175 milhões 
de toneladas, acrés-
cimo de 5,4% em 
relação ao ano ante-
rior. A área a ser co-
lhida cresceu 1,3%.

A produção do ar-
roz (em casca) foi 
estimada em 11,2 
milhões de tonela-
das, queda de 11,4%. 
A área a ser colhi-
da também diminuiu 
12,6%.

Quanto ao milho, 
a estimativa foi de 
143,3 milhões de to-
neladas (1,6 milhão 
de toneladas acima 
de 2025, avanço de 
1,1%). A estimativa 
é de 29,7 milhões 
de toneladas de mi-
lho na primeira sa-
fra (alta de 15,5%) 
e 113,6 milhões de 
toneladas de milho 
na segunda safra 
(queda de 2,0%). 
A área a ser colhi-
da do milho cresceu 
2,5%, sendo 8% no 
milho primeira sa-
fra e 1,1% no milho 
segunda safra.

A estimativa de 
setembro para a pro-

dução do trigo em 
2026 ficou em 5,9 
milhões de tonela-
das (24% a menos do 
que em 2025).

CONAB
A produção bra-

sileira de grãos para 
a safra 2026/27 está 
estimada em 367,1 
milhões de tonela-
das. O valor aponta 
para um crescimento 
de 1,4% no volume a 
ser colhido em rela-
ção ao ciclo 2025/26, 
além do crescimento 
de 2,3% na área a ser 
semeada, que pode 
alcançar 85,4 mi-
lhões de hectares. Os 
dados foram divulga-
dos pela Companhia 
Nacional de Abaste-
cimento (Conab) nes-
ta quinta-feira (15) e 
estão reunidos no 1º 
Levantamento da Sa-
fra de Grãos 2026/27.

De acordo com a 
pesquisa da Compa-
nhia, a produção de 
soja pode chegar a 
181,6 milhões de to-
neladas, superando 
em 0,7% o resulta-

do obtido na última 
safra. O volume é 
influenciado pelo 
crescimento de 1,4% 
na área a ser semea-
da, prevista em 49,3 
milhões de hectares. 
Com 15,6% da se-
meadura concluída 
no início de outubro, 
a cultura da oleagi-
nosa apresenta 57% 
desse percentual em 
desenvolvimento ve-
getativo. Em Mato 
Grosso e no Paraná, 
maiores produtores 
do grão no país, os 
percentuais registra-
dos para a área se-
meada são de 25,2% 
e 36%, respectiva-
mente.

A projeção para a 
área plantada de mi-
lho também é de au-
mento, com estima-
tiva de 23,7 milhões 
de hectares, valor 
4,9% superior ao do 
ciclo 2025/26, con-
siderando-se as três 
safras do cereal. O 
volume total da pro-
dução do grão pode 
chegar a 148 milhões 
de toneladas, fican-

do 2,4% acima do 
verificado na safra 
anterior. A primeira 
safra deve registrar 
o maior crescimento 
em área, totalizando 
4,54 milhões de hec-
tares, com incremen-
to de 10,7% em com-
paração ao período 
antecedente. Na re-
gião Sul, a área se-
meada até o dia 9 de 
outubro já havia se 
aproximado de 80% 
nos três estados, 
atingindo o maior 
avanço em Santa 
Catarina, correspon-
dente a 79,9%.

Já para o arroz, a 
Conab prevê queda 
de 2,9% no volume a 
ser colhido, estima-
do em 10,8 milhões 
de toneladas. Para a 
área total cultivada, 
a previsão é de 1,53 
milhão de hectares. 
Apesar do cresci-
mento em área de 
sequeiro, que deve 
ficar 7,1% acima 
do ciclo 2025/26, a 
área irrigada, que 
representa a maior 
parcela da produ-

ção nacional, deve 
decrescer 0,4%. Até 
a primeira semana 
deste mês, Santa Ca-
tarina e Rio Grande 
do Sul haviam regis-
trado 44% e 27% de 
área semeada, res-
pectivamente.

Para a produção 
total de feijão, os va-
lores devem perma-
necer estáveis, com 
volume estimado em 
2,9 milhões de tone-
ladas. No conjunto 
das variedades do 
grão consideradas na 
pesquisa, a projeção 
para a área semeada 
na primeira safra é 
de 808,2 mil hecta-
res, com incremento 
de 1,9% em relação 
ao último ciclo. A 
perspectiva de 963,1 
mil toneladas para 
o volume a ser co-
lhido, entretanto, 
é 1,1% inferior em 
relação à safra pas-
sada, mantendo-se a 
faixa de estabilida-
de. No contexto na-
cional, a semeadura 
já atingiu o percen-
tual de 18,1%. Em 
São Paulo, 100% da 
área já foi semeada; 
na sequência, o Pa-
raná alcançou 52% 
de superfície planta-
da e o Rio Grande do 
Sul, 42%.

O trigo, que apre-
senta 40,3% de área 
colhida, tem produ-
ção prevista de 5,7 
milhões de toneladas 
em 2026. O volume 
equivale a uma redu-
ção aproximada de 
27,2% em compara-
ção à safra anterior. 
Esse decréscimo 
está associado à di-
minuição verificada 
para a área plantada 
e para a produtivi-
dade do cereal. (Re-
portagem: Redação e 
agências; Foto: Ilus-
trativa/Magnific)

As informações constam do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), divulgado nesta quinta-feira (15). A estimativa da produção de cereais, leguminosas e oleagino-
sas em setembro de 2026 é recorde para a série histórica do IBGE

IBGE estima safra de grãos 
recorde em 2026: 354,5 
milhões de toneladas
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A deputada esta-
dual Cristina Sil-
vestri (PP) apre-
sentou, na última 
sessão plenária da 
Assembleia Legis-
lativa do Paraná 
(Alep), realizada 
em 6 de outubro, 
o Projeto de Lei 
796/2026, que esta-
belece orientações 
para incentivar a 
equoterapia no es-
tado.

A equoterapia  é 

um método de rea-
bi l i tação que ut i l i -
za  a t ividades com 
cavalos ,  acompa-
nhadas por  prof is-
s ionais  de saúde, 
educação e  equi-
tação.  “Esses  es-
t ímulos ajudam no 
d e s e n v o l v i m e n t o 
f ís ico e  emocio-
nal  e  melhoram a 
qual idade de vida, 
especialmente das 
pessoas com defi-
ciência”,  defende a 
deputada Cris t ina.

O projeto tem 
caráter orientativo 

e propõe que o in-
centivo à equotera-
pia no Paraná en-
volva a formação e 
o aperfeiçoamento 
dos profissionais, 
o apoio a pesquisas 
e a cooperação en-
tre instituições de 
ensino, entidades 
da sociedade civil 
e centros de aten-
dimento. Também 
valoriza iniciati-
vas que ampliem o 
acesso das pessoas 
com deficiência à 
atividade.

Outro ponto é  o 

c o m p a r t i l h a m e n t o 
de informações so-
bre  a  equoterapia , 
suas  indicações e 
seus possíveis  be-
nef íc ios .  “Preci-
samos divulgar  as 
contr ibuições que 
a  a t ividade pode 
oferecer  ao equi-
l íbr io ,  à  coordena-
ção motora,  à  pos-
tura  e  à  interação 
social ,  respei tadas 
as  par t icular idades 
de cada pessoa”, 
argumenta a  par la-
mentar.

A proposta se-

gue as regras da 
Lei Federal nº 
13.830/2019, que 
regulamenta a 
equoterapia no país. 
O texto estadual re-
força a importân-
cia de profissionais 
qualificados, ins-
talações e equipa-
mentos adequados 
e atendimento in-
dividualizado para 
proteger a saúde e a 
segurança de quem 
faz a terapia.

Os cuidados com 
os cavalos também 
fazem parte da pro-

posta, que destaca o 
respeito às normas 
de saúde e proteção 
animal e a atenção 
ao tratamento ade-
quado e ao bem-es-
tar dos animais.

O projeto segue 
agora para análi-
se da Comissão de 
Constituição e Jus-
tiça (CCJ) e das de-
mais comissões per-
manentes da Alep, 
antes de ir à vota-
ção dos deputados 
e deputadas em ple-
nário. (Reportagem: 
Assessoria)

Cristina Silvestri apresenta projeto para incentivar a 
equoterapia no Paraná
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Mais de 93% dos 
domicílios para-
naenses têm acesso 
à internet. É o que 
mostra a Pesquisa 
por Amostra de Do-
micílios do Paraná 
(PAD-PR), realizada 
pelo Instituto Para-
naense de Desenvol-
vimento Econômico 
e Social (Ipardes). 
Segundo o levanta-
mento, 93,56% das 
residências ocupa-
das no Estado têm 
pelo menos um mo-
rador com acesso à 
rede.

O índice é maior 
nas áreas urba-
nas, onde chega a 
94,08%. Na área 
rural, o acesso tam-
bém é expressivo: 
88,99% dos domicí-
lios têm pelo menos 
um morador conec-
tado.

“Os dados mos-
tram que o Para-

ná tem um índice 
elevado de acesso 
à internet, inclusi-
ve nas áreas rurais. 
Ao mesmo tempo, 
as diferenças entre 
as regiões ajudam 
a identificar onde é 
necessário avançar 
para ampliar a inclu-
são digital”, afirma 

o presidente do Ipar-
des, Jorge Callado.

Para a realização 
do estudo, o Ipar-
des visitou mais de 
50 mil domicílios 
em todo o Paraná no 
primeiro semestre de 
2025. Além disso, o 
levantamento con-
siderou as regiões 

geográficas imedia-
tas, divisão do Ins-
tituto Brasileiro de 
Geografia e Esta-
tística (IBGE) que 
agrupa municípios 
próximos, com base 
nas relações entre 
eles e na busca por 
serviços.

Por isso, os per-

centuais apresenta-
dos abrangem tam-
bém os municípios 
que integram essas 
regiões, e não ape-
nas as cidades que 
dão nome a elas.

No índice global, 
onde são avaliadas 
as áreas urbanas e ru-
rais do Estado, a re-
gião imediata de Foz 
do Iguaçu apresenta 
o maior percentual 
de domicílios com 
acesso à internet, 
com 96,09%. Na se-
quência aparecem 
as regiões imediatas 
de Marechal Cân-
dido Rondon, com 
95,96%, e Curitiba, 
com 95,02%.

Na outra pon-
ta, aparecem as re-
giões de Ivaiporã 
(87,81%), Pitanga 
(88,11%), Para-
nacity e Colorado 
(88,29%).

Ao levar em con-
sideração apenas 
as áreas urbanas, o 
ranking é liderado 

pela região imedia-
ta de Foz de Iguaçu 
(96,03%), seguida 
por Marechal Cândi-
do Rondon (95,80%) 
e Pato Branco 
(95,54%).

No meio rural, as 
regiões de Foz do 
Iguaçu (97,22%) e 
Marechal Cândido 
Rondon (96,65%) 
seguem na ponta 
com os maiores ín-
dices de acesso à 
internet do Paraná, 
seguidas pela região 
de Londrina, com 
95,45%. No Noroes-
te do Estado, a área 
rural da região ime-
diata de Loanda re-
gistra o menor per-
centual, com 80,83% 
dos domicílios ru-
rais conectados. Os 
índices também são 
menores nas regiões 
de Telêmaco Bor-
ba (83,65%) e Irati 
(84,48%). (Reporta-
gem: AEN-PR; Foto: 
Geraldo Bubniak/
AEN)

De acordo com levantamento, o índice é maior nas áreas urbanas, onde o índice de pelo menos um morador com 
acesso à internet por residência chega a 94,08%. Na área rural, o acesso também é expressivo: 88,99% dos domicí-
lios têm pelo menos um morador conectado
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O comércio para-
naense acumula alta 
de 3,4% nas vendas 
de janeiro a agosto de 
2026, na comparação 
com o mesmo perío-
do do ano passado. 
A Pesquisa Mensal 
do Comércio (PMC), 
divulgada nesta quin-
ta-feira (15) pelo Ins-
tituto Brasileiro de 
Geografia e Estatís-
tica (IBGE), aponta 
que o Estado está en-
tre as principais altas 
do País, crescendo o 
dobro da média na-
cional, que foi de 
1,7%.

O Paraná aparece 
empatado com Ron-
dônia neste recor-
te, na 7ª posição. A 
maior alta registrada 
foi em Pernambuco, 
com 10%, seguido 
do Distrito Federal, 
com 7,6%, e Acre, 
com 7,2%. Na com-
paração com esta-
dos com as maiores 
economias do País, 
São Paulo ficou es-
tagnado (0%), Rio 
de Janeiro cresceu 
menos que a média 
Brasil (1,4%) e Mi-
nas Gerais teve ape-
nas 0,4% de cresci-
mento.

Nos oito primei-
ros meses de 2026, a 
atividade de livros, 
jornais, revistas e 
papelaria registrou 
a maior alta do País 
no período, com 
13%. Em seguida, 
aparecem outros ar-
tigos de uso pessoal 
e doméstico (9,7%), 
artigos farmacêuti-
cos, médicos ortopé-
dicos, de perfumaria 
e cosméticos (6,5%), 
hipermercados, su-
permercados, produ-
tos alimentícios, be-
bidas e fumo (3%), 
combustíveis e lu-
brificantes (2,5%) e 
móveis e eletrodo-
mésticos (1,6%).

Em 12 meses, que 
abrange o período de 
setembro de 2025 a 
agosto de 2026, as 
vendas do comér-
cio paranaense au-
mentaram em 3,3%, 
também o dobro da 
média nacional, de 
1,6%. Outros artigos 
de uso pessoal e do-
méstico foi a ativi-
dade que mais cres-
ceu no período de 
um ano, com 10,8%, 
à frente de livros, 
jornais, revistas e 
papelaria (9,1%), ar-
tigos farmacêuticos, 
médicos ortopédi-
cos, de perfumaria 

e cosméticos (5,4%) 
e móveis e eletrodo-
mésticos (4,7%).

Quando compara-
do agosto deste ano 
com o mesmo mês de 
2025, o comércio do 
Paraná teve alta de 
1,6%, muito próximo 
de Santa Catarina, 
com 1,8% e quatro 
vezes maior que o 
valor registrado pelo 
Brasil, de 0,4%. Já na 
comparação de agos-
to de 2026 com o mês 
anterior, a alta foi de 
0,5%, ante 0,1% da 
média do País.

RECEITA
Em relação ao 

faturamento do co-
mércio, o índice 
de receita nominal 
das vendas no Para-
ná foram positivos 
em todos os recor-
tes pesquisados. No 
acumulado do ano, 

a alta foi de 6,2% 
(ante 4,8% da média 
do Brasil); em 12 
meses, 6,4% (ante 
4,7%); na compa-
ração de agosto de 
2026 com o de 2025, 
4,1%; e na passagem 
do mês de julho para 
agosto, 0,4%.

PESQUISA
A PMC acompa-

nha o comportamen-
to conjuntural do co-
mércio varejista no 
País, investigando a 
receita bruta de re-
venda nas empresas 
formalmente cons-
tituídas, com 20 ou 
mais pessoas ocupa-
das, cuja atividade 
principal é o comér-
cio varejista.

Ela traz resultados 
mensais da varia-
ção do volume e da 
receita nominal de 
vendas para o comér-

cio varejista e o va-
rejo ampliado – que 
inclui automóveis e 
materiais de cons-
trução – em nível na-
cional e estadual. Os 
resultados estão dis-
poníveis no Sidra, o 
banco de dados do 
IBGE. A próxima 
Pesquisa Mensal do 
Comércio, relativa 
a setembro de 2026, 
será divulgada em 
13 de novembro.

SERVIÇOS
O setor de serviços 

do Paraná cresceu 
1,1% no acumulado 
de 12 meses, entre 
setembro de 2025 e 
agosto de 2026, na 
comparação com o 
mesmo período ante-
rior, de acordo com a 
Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS), di-
vulgada nesta quar-
ta-feira (14) pelo 

Instituto Brasileiro 
de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

O resultado para-
naense foi o segun-
do melhor do Sul do 
Brasil, logo atrás de 
Santa Catarina, com 
1,2%, e à frente do 
Rio Grande do Sul, 
que registrou saldo 
negativo de -0,5%. 
No País, a média foi 
de 2,2%.

Em relação a pas-
sagem de julho para 
agosto deste ano, 
o setor de serviços 
do Paraná cresceu 
acima da média na-
cional, com 1%, o 
7º melhor resultado 
dentre os 26 estados 
e o Distrito Federal. 
A média brasileira 
foi de -0,1%, com 12 
unidades da federa-
ção com retração no 
volume de serviços. 
Segundo o IBGE, o 
Paraná, Distrito Fe-
deral (3,7%), Minas 
Gerais (0,8%) e Rio 
de Janeiro (0,5%) ti-
veram as principais 
contribuições positi-
vas do mês.

Na comparação de 
agosto de 2026 com 
o mesmo mês de 
2025, o movimento 
no setor de serviços 
também cresceu aci-
ma da média, com 
0,8% de alta, con-
tra 0,6% do Brasil. 
Neste recorte, foi o 
melhor resultado da 
Região Sul, uma vez 
que Santa Catarina 
(-0,2%) e Rio Gran-
de do Sul (-1,6%) 
tiveram retração no 
período. O Paraná 
também ficou mui-
to próximo de São 
Paulo, que registrou 
0,9%. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; 
Foto: Ari Dias/
AEN)

A Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), divulgada nesta quinta-feira (15) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), aponta que o Estado está entre as principais altas do País, crescendo o dobro da média nacional, 
que foi de 1,7%

Comércio do Paraná cresce 
3,4% de janeiro a agosto 
de 2026, o dobro da média 
nacional
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Na cidade de Pitanga, na PR-460, km 
8, houve um rompimento de aterro. 
O tráfego está em sistema para e siga 
por tempo indeterminado. O DER/
PR orienta que os motoristas evitem 
trafegar pelo trecho. Para rotas alter-
nativas sentido Pitanga (para quem 
vem de Campo Mourão), a recomen-
dação é acessar a PR-487 em direção 
a Manoel Ribas e, na sequência, uti-
lizar a PR-466 em direção a Pitanga. 
Já quem vai sentido Campo Mourão 
(para quem sai de Pitanga), deve 
fazer o percurso inverso, pegando a 
PR-466 até Manoel Ribas, acessando 
a BR-487 e, em seguida, retornando 
ao trajeto normal rumo a Campo 
Mourão.

Operação mobilizou cerca de 100 
policiais civis nas cidades de Ma-
ringá, Sarandi, Praia de Leste (PR) e 
Franco da Rocha (SP). Eles contaram 
com o apoio aéreo de um helicópte-
ro e de cães de faro da PCPR. Foram 
cumpridas 14 ordens de prisão, 14 
de busca e apreensão, 16 medidas 
de bloqueio de contas bancárias e 
uma medida de sequestro de veícu-
lo. O objetivo é interromper a cadeia 
de fornecimento, armazenamento, 
distribuição e financiamento de en-
torpecentes, atingindo não apenas 
os responsáveis pelas entregas de 
drogas, mas também os fornecedo-
res, coordenadores e operadores fi-
nanceiros da organização criminosa.

As investigações, desenvolvidas ao 
longo de aproximadamente um ano 
em conjunto com o Ministério Públi-
co, tiveram origem na prisão de indi-
víduos envolvidos na distribuição de 
entorpecentes na cidade de Sarandi.

A Polícia Civil do Paraná (PCPR) pren-
deu 17 pessoas suspeitas de integrar 
uma organização criminosa investi-
gada por atuar no tráfico de drogas, 
associação para o tráfico e lavagem 
de capitais na região Noroeste do Es-
tado. A ação contou com o apoio da 
Polícia Civil do Estado de São Paulo 
(PCESP) e aconteceu nas primeiras 
horas desta quinta-feira (15).

B.O.

JOSEF ALBERTO SCHURTZ (67 ANOS)
LUCAS CORREA DE OLIVEIRA (31 ANOS)
ROBERTO CEZAR MENDES DE ARAÚJO (84 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Governo do Paraná, 
por meio da Secretaria 
de Estado da Segurança 
Pública (SESP), iniciou 
nesta quinta-feira (15) 
testes com uma tecno-
logia israelense capaz 
de identificar, monito-
rar e neutralizar drones 
não autorizados. A ava-
liação do sistema Sen-
trycs ocorre na Acade-
mia Policial Militar do 
Guatupê (APMG), em 
São José dos Pinhais, 
na Região Metropoli-
tana de Curitiba, com a 
participação de repre-
sentantes das forças de 
segurança pública do 
Estado.

O equipamento, apre-
sentado pela empresa 
M1, utiliza tecnolo-
gia de radiofrequência 
para detectar aeronaves 
remotamente pilotadas 
e identificar informa-
ções como localização, 
altitude, velocidade e 
posição do operador. 
Em determinadas con-
dições, o sistema tam-
bém permite assumir o 
controle de drones não 
autorizados e direcio-
ná-los para um pouso 
seguro, sem a necessi-
dade de destruí-los.

Segundo o secretá-
rio de Estado da Se-
gurança Pública, Hud-
son Leôncio Teixeira, 
a avaliação de novas 
tecnologias faz parte 
da estratégia de moder-
nização das forças de 
segurança paranaenses. 
“Buscamos sempre so-
luções que ampliam a 
capacidade de atuação 
das nossas forças de 
segurança, principal-
mente diante de novas 
ameaças. Uma tecno-
logia como essa pode 
contribuir para a pro-
teção de áreas estraté-
gicas, grandes eventos 
e operações policiais. 

Nosso objetivo é co-
nhecer, testar e avaliar 
ferramentas que pos-
sam trazer ainda mais 
segurança à população 
paranaense”, destacou.

Os testes contam 
com a participação de 
um técnico especialista 
na operação do equi-
pamento e na demons-
tração de suas funcio-
nalidades. A avaliação 
busca verificar as pos-
sibilidades de aplica-
ção da tecnologia em 
atividades de seguran-
ça pública, especial-
mente na proteção de 
instalações estratégi-
cas, no monitoramento 

de áreas sensíveis e na 
segurança de grandes 
eventos.

A atividade reúne re-
presentantes da SESP, 
da Polícia Militar do 
Paraná (PMPR), da Po-
lícia Civil do Paraná 
(PCPR), do Corpo de 
Bombeiros Militar do 
Paraná (CBMPR) e da 
Polícia Científica do 
Paraná (PCIPR). Pela 
PMPR, também parti-
cipam integrantes do 
Comando de Aviação 
(Comav) e do Batalhão 
de Operações Especiais 
(Bope). (Reportagem: 
AEN-PR, com edição; 
Foto: PMPR)

Equipamento pode detectar drones e identificar informações como localização, altitu-
de, velocidade e posição do operador. O sistema também permite assumir o controle de 
drones não autorizados e direcioná-los para um pouso seguro, sem a necessidade de 
destruí-los

Paraná testa tecnologia 
israelense para identificar 
e neutralizar drones que 
representem riscos
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A rede estadual 
de ensino do Paraná 
iniciou na quarta-
feira (14) uma série 
de atividades inte-
rativas e educativas 
dedicadas à Sema-
na de Redução de 
Riscos e Desastres. 
A programação foi 
elaborada a partir 
do Dia Internacio-
nal para Redução de 
Riscos e Desastres, 
celebrado nesta ter-
ça-feira (13). Este 
ano o tema escolhi-
do pela Unesco (Or-
ganização das Na-
ções Unidas para a 
Educação, a Ciência 
e a Cultura) foi “A 
resiliência começa 
em casa”.

Por meio do Pro-
grama Brigadas Es-
colares, promovido 
em parceria entre a 
Secretaria da Edu-
cação e a Defesa 
Civil Estadual, fo-
ram definidas cinco 
estações de trabalho 
com assuntos varia-
dos que abordam os 
desastres naturais 
no Brasil,  ações de 
prevenção e moni-
toramento e o desa-
fio do fenômeno El 
Niño. A partir des-
tes temas os alunos 
vão elaborar ma-
quetes, cartazes, ro-
tas de fuga e simu-
lados de abandono.

O vice-diretor do 
Colégio Estadual 
Dona Branca, em 
Curitiba, Renan Je-
sus, esteve à frente 

de uma dessas tur-
mas e destacou a 
organização prévia 
para os exercícios 
coletivos com os 
estudantes. “Rece-
bemos todo o plane-
jamento do Progra-
ma com as estações. 
Hoje os professores 
iniciaram esses as-
suntos com as clas-
ses. Dessa forma, 
além de trabalhar o 
comportamento de-
les aqui dentro da 
escola, também te-
mos a oportunida-
de de ampliar esse 
olhar para a vida lá 
fora”.

Para dar supor-
te às atividades, 
foram elaborados 
materiais pedagó-
gicos como caderno 
orientativo, folder, 
slides e vídeos. A 
prática permite di-

nâmicas interativas 
sobre prevenção, 
mitigação e prepa-
ração frente a riscos 
de chuvas intensas, 
alagamentos, en-
chentes, enxurradas 
e tempestades.

“A prevenção 
também se apren-
de na escola. Essas 
atividades, que já 
fazem parte do ca-
lendário escolar, 
mobilizam nossos 
estudantes de forma 
prática e colabora-
tiva, ajudando a re-
conhecer riscos e a 
saber como agir em 
situações de emer-
gência”, afirma o 
secretário de Estado 
da Educação, Roni 
Miranda. “A cada 
ano, nos surpreen-
demos com a dedi-
cação dos alunos 
nas oficinas, que le-

vam esse aprendiza-
do para além da sala 
de aula e comparti-
lham esse conheci-
mento com suas fa-
mílias”, acrescenta.

Até o fim da se-
mana as escolas vão 
encerrar o ciclo de 
exercícios com a 
apresentação dos 
resultados. O coor-
denador-geral do 
Programa Brigadas 
Escolares, da De-
fesa Civil, coronel 
Ivan Fernandes, diz 
que o Estado já de-
senvolve tradicio-
nalmente essas ati-
vidades de maneira 
lúdica, envolvendo 
professores, direto-
res e alunos. “Te-
mos a convicção de 
que ao desenvolver 
essa cultura cida-
dã da prevenção de 
riscos conseguimos 

alcançar toda a co-
munidade escolar”, 
afirma.

EL NIÑO
Este mês o Pro-

grama Brigadas Es-
colares lançou um 
guia prático para as 
escolas com orien-
tações específicas 
para situações de 
vendaval, granizo, 
inundações e alaga-
mentos (internos e 
externos). A medida 
foi adotada diante 
da forte influên-
cia do fenômeno El 
Ninõ nos meses de 
outubro e novembro 
no Sul do país.

O material vai 
servir como base 
para diretores, pro-
fessores e demais 
colaboradores das 
escolas prepararem 
ações em resposta 

a possíveis eventos 
severos e extremos 
no ambiente esco-
lar. O guia com 23 
páginas pode ser 
baixado no site da 
Defesa Civil Es-
tadual e reúne um 
passo a passo so-
bre como planejar e 
treinar o simulado 
de acordo com a si-
tuação escolhida.

Caberá à direção 
da instituição de 
ensino avaliar qual 
o cenário mais vul-
nerável para esses 
locais e definir qual 
o protocolo adota-
do. Também é parte 
essencial da prepa-
ração acompanhar 
a previsão do tem-
po, os Boletins de 
Gestão de Risco e 
os alertas emitidos 
para os celulares 
pela Defesa Civil 
Estadual a partir do 
cadastro de SMS no 
40199 e no WhatsA-
pp  (61) 2034-461.

CRONOGRAMA 
DE 
TREINAMENTO

Com base nestes 
novos protocolos, 
a rede estadual de 
ensino fará o trei-
namento dos 2.474 
mil colégios esta-
duais e escolas de 
ensino especial. O 
calendário dessas 
atividades está pre-
visto ocorrer entre 
os meses de outu-
bro e novembro em 
todas as unidades. 
(Reportagem: AE-
N-PR; Foto: Defesa 
Civil)

Por meio do Programa Brigadas Escolares, 2.474 colégios estaduais do Paraná promovem oficinas temáticas. A pro-
gramação diversificada envolve estudantes dos ensinos Fundamental e Médio em ações interativas e educativas 
sobre como lidar com as adversidades climáticas. O El Niño é um dos assuntos centrais

Semana de redução de riscos 
e desastres reforça cultura 
de prevenção nas escolas 
estaduais
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R e c é m - l a n ç a -
do, “A estranha na 
cama” (ed. Com-
panhia das Letras, 
304 págs.) tem re-
viravoltas, mistério, 
violência, persona-
gens dúbias e, cla-
ro, uma morte (seria 
um assassinato?). 
Bem ao gosto do lei-
tor acostumado com 
as tramas do escri-
tor carioca Raphael 
Montes, um dos 
principais nomes da 
literatura brasileira 
contemporânea.

O público-lei-
tor se acostumou à 
narrativa bem es-
crita e urdida des-
se autor, como é o 
caso de obras como 
“Suicidas” e “Jan-
tar secreto”. Nestes 
romances, Montes 
elevou o sarrafo, 
tornando-se admi-
rado e querido.

O novo l ivro 
apresenta  a  seguin-
te  s inopse:  após 
quinze anos juntos , 
um jovem e bem-
sucedido casal  de-
cide apimentar  a 
re lação e  convidar 
uma desconhecida 
para  um ménage. 
No entanto,  o  que 
deveria  ser  apenas 
uma noi te  de pra-
zer  acaba tomando 
um rumo sombrio e 
inesperado.

Quando Laura 
Guimarães Prata 
chega à delegacia, 
escoltada por vários 
policiais e fugindo 
de jornalistas curio-
sos, suas roupas es-
tão ensanguentadas. 

Não se sabe o que 
aconteceu, mas ela 
não terá alternativa 
a não ser contar tudo 
o que viveu nas úl-
timas semanas. Na 
sala ao lado, seu ma-
rido, o criminalista 
Diego Guimarães 
Prata, também des-
creve os aconteci-
mentos que levaram 
àquela noite de 21 de 
setembro.

Tudo começou 
com um ménage à 
trois. Em uma sexta 
à noite, o casal rece-
beu em sua cobertu-
ra em Ipanema uma 
estranha que conhe-
ceram num aplicati-
vo. Quando a mulher 
sugere, por prazer, 
que eles a sufoquem, 
a diversão sai do 
controle. Desespera-
dos, Laura e Diego 
tentam encobrir o 
que aconteceu, mas 
logo se veem enre-
dados em um jogo de 
mentiras e traições, 
e terão que fazer de 
tudo para proteger a 
imagem e o legado 
que os Guimarães 
Prata lutaram tanto 
para construir.

Montes inves-
te no “soft porn” 
(ou thriller eróti-
co), com cenas de 
sexo e personagens 
em busca de pra-
zer, nem que seja na 
posição de domina-
dores e dominados. 
Exala questões de 
poder e rebeldia.

O ponto interes-
sante de “A estranha 
na cama” é o foco 
narrativo, que alter-
na entre as persona-
gens Laura e Die-
go, o tal casal que 

protagoniza o livro. 
Como ponto de li-
gação entre os nar-
radores, os capítulos 
são intercalados pe-
los depoimentos que 
ambos dão à polícia. 
Nesse formato, a 
narrativa adota uma 
estrutura semelhante 
ao texto teatral, for-
mado apenas pelos 
diálogos. No entan-
to, as primeiras e as 
últimas páginas da 
obra utilizam o dis-
curso em 3ª pessoa. 
Tem um motivo para 
isso, que não será 
dito aqui para não 
dar spoilers.

Tudo nesse roman-
ce tem um porquê, 
cujo significado vai 
se revelando à medi-
da que se desenrola a 
trama. Por se inserir 
no gênero policial, 
claro que há misté-
rio a cada virada de 

página ou gancho de 
capítulo. O segre-
do é desconfiar dos 
narradores, que são 
personagens que pa-
recem esconder mais 
do que aquilo que 
estão relatando. Seja 
para a polícia, seja 
para nós, pobre lei-
tores.

Mestre do sus-
pense no Brasil, Ra-
phael Montes sabe 
como poucos “enga-
nar” seu público-lei-
tor. Ou melhor, dar 
as pistas certas no 
momento adequado. 
A media que a leitu-
ra avança, o enigma 
fica mais complexo 
e atrativo, levando a 
um ritmo de aprecia-
ção das páginas cada 
vez mais necessário 
e urgente. Quem não 
quer descobrir logo 
o que está rolando?

Nesse sentido, o 

leitor e a leitora não 
podem perder de vis-
ta os últimos capítu-
los das mais de 300 
páginas do livro. 
Sempre tem uma 
surpresinha a mais. 
E isso embalado por 
uma narrativa agra-
dável e tensa, com 
tesão.

FILME
“A estranha na 

cama” originou um 
filme, com roteiro 
de Montes, previsto 
para estrear em 2027 
na Netflix.

AUTOR
Raphael Montes, 

nascido em 1990 no 
Rio de Janeiro, é 
hoje um dos princi-
pais nomes dos gê-
neros de suspense, 
crime e thriller no 
Brasil. Ficou conhe-
cido por “O Jantar 
Secreto”, romance 
sombrio e provoca-
tivo ambientado no 
RJ, que ultrapassou 
300 mil exemplares 
vendidos e o desta-
cou como uma das 
vozes mais marcan-
tes da ficção policial 
contemporânea. De-
pois de conquistar 
leitores ao redor do 
mundo, o livro será 
lançado nos Estados 
Unidos pela Celadon 
Books em agosto de 
2026.

Autor de oito ro-
mances, publicou 
“Suicidas”, “Dias 
Perfeitos”, “Jantar 
Secreto”, “O Vilare-
jo”, “Bom Dia, Ve-
rônica”, “A Mágica 
Mortal” (sua estreia 
nos livros juvenis), 
“Uma Família Fe-

liz” e “Uma Mulher 
no Escuro”, vence-
dor do Prêmio Jabuti 
em 2020. Suas obras 
somam mais de um 
milhão de exempla-
res vendidos e estão 
publicadas em mais 
de 25 países.

Como roteirista, 
Raphael é criador, 
roteirista-chefe e 
produtor executivo 
de “Beleza Fatal”, 
série original da 
HBO Max Latam que 
se tornou a produção 
mais vista da plata-
forma na região. É 
também responsável 
pela premiada sé-
rie “Bom Dia, Ve-
rônica”, da Netflix 
(APCA 2020). No 
cinema, assinou ro-
teiros de sucessos 
como “A Menina que 
Matou os Pais”, no 
Amazon Prime Vi-
deo, e “Uma Família 
Feliz”.

Em 2024, Raphael 
fundou a Casa Mon-
tes, produtora dedi-
cada ao desenvol-
vimento de séries 
e longas de crime, 
horror e suspense. 
Atualmente, divide 
seu tempo entre Rio 
de Janeiro e Nova 
York e mantém pre-
sença ativa nas redes 
sociais (@raphael_
montes), onde com-
partilha bastidores e 
detalhes de seu pro-
cesso criativo com 
leitores e fãs.

SERVIÇO
“A estranha na 

cama” está disponí-
vel para compra no 
formato de livro im-
presso (R$ 64,90) e 
e-book (R$ 29,90).

Recém-lançado, “A estranha na cama” (ed. Companhia das Letras) tem surpresas, mistério, violência, personagens 
dúbias e, claro, uma morte. Bem ao gosto do leitor acostumado com as tramas desse escritor carioca, um dos princi-
pais nomes da literatura brasileira contemporânea
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A Câmara Brasileira 
do Livro (CBL) anun-
ciou, na quarta-feira 
(14), os finalistas de 
cada categoria da 68ª 
edição do Prêmio Jabuti.

A cerimônia de entrega 
dos prêmios será realiza-
da em 27 de outubro, na 
Sala São Paulo, em even-
to para convidados na ca-
pital paulista, com trans-
missão ao vivo pelo canal 
da CBL no YouTube.

Além do Livro do 
Ano, serão premiadas 
obras em 23 categorias, 
distribuídas em quatro 
eixos: Literatura, Não 
Ficção, Produção Edito-
rial e Inovação.

A edição deste ano 
conta com 4.675 obras 
e projetos inscritos. Cli-
que aqui e confira a lista 
completa dos finalistas, 
no site oficial da pre-
miação.

No eixo Literatura, 
estão Conto, Crônica, 
Escritor Estreante – Poe-
sia, Escritor Estreante – 
Romance, Histórias em 
Quadrinhos, Infantil, 

Juvenil, Poesia, Roman-
ce de Entretenimento e 
Romance Literário.

No eixo Não Ficção, 
as categorias são Artes, 
Biografia e Reportagem, 
Economia Criativa, Edu-
cação, Negócios e Saúde 
e Bem-estar.

O eixo Produção Edi-
torial reúne Capa, Ilus-
tração, Projeto Gráfico e 
Tradução.

Já o eixo Inovação 
contempla Incentivo à 
Leitura – Cultura Digi-
tal, Incentivo à Leitura – 
Projeto e Livro Brasileiro 
Publicado no Exterior.

O Sesc PR está entre 
eles com o projeto Se-
mana Literária Sesc e 
Feira do Livro que con-
corre na categoria Ino-
vação, no eixo Incentivo 
à Leitura – Projeto.

NOVIDADES
A organização tam-

bém revelou os cinco 
selecionados da nova 
categoria Incentivo à 
Leitura – Cultura Digi-
tal, voltada a criadores 
de conteúdo em plata-
formas digitais que con-
tribuem para valorizar o 

livro e estimular a lei-
tura. Os nomes foram 
definidos após votação 
popular encerrada em 9 
de outubro.

Esta 68ª edição traz 
também uma mudan-
ça relevante na disputa 
pelo Livro do Ano, prin-
cipal distinção da pre-
miação. A partir deste 
ano, obras inscritas nas 
categorias Escritor Es-
treante – Poesia e Escri-
tor Estreante – Romance 
passam a concorrer ao 
título.

A presidente da CBL, 
Sevani Matos, afirmou 
que os finalistas desta 
edição representam a di-
versidade e a qualidade 
da produção literária e 
editorial brasileira:

“O Prêmio Jabuti tem 
um papel importante 
nesse reconhecimento e 
em dar visibilidade aos 
profissionais que fazem 
parte de toda a cadeia do 
livro”.

O curador do prêmio, 
Hubert Alquéres, desta-
cou o trabalho dos jura-
dos e o grande volume 
de obras que concorre-
ram neste ano. Segundo 

ele, isso evidencia a im-
portância e o prestígio 
do Jabuti.

“O volume também 
reflete a grande quali-
dade da produção literá-
ria e editorial brasileira. 
Agradecemos profunda-
mente aos jurados pela 
dedicação e pelo exce-
lente trabalho para se-
lecionar, entre tantas 
obras, os finalistas desta 
edição”, acrescentou.

PREMIAÇÃO
Além da estatueta e 

do prêmio de R$ 70 mil, 
o vencedor do Livro do 
Ano poderá participar 
de uma das principais 
feiras internacionais do 
livro: Londres, Bolonha, 
Frankfurt ou Guadalaja-
ra, com despesas custea-
das pela CBL e uma pro-
gramação de palestras e 
encontros profissionais 
durante o evento.

Já os vencedores de 
cada uma das 23 catego-
rias receberão a estatue-
ta do Jabuti e um prêmio 
de R$ 5 mil. (Reporta-
gem: Ag. Brasil, com 
edição; Foto: Prêmio 
Jabuti/Divulgação)
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Notas 
TROPICAIS
Feteco

Feteco 2

Em sua 28ª edição, o Festival 
de Teatro da Unicentro (Feteco) 
contará com uma apresentação 
especial no campus de Irati 
da Universidade Estadual do 
Centro-Oeste. Na próxima ter-
ça-feira (20), às 19h30, Denise 
Stoklos retorna ao palco do 
auditório que leva seu nome 
para uma leitura dramática da 
peça “Um fax para Colombo”. A 
entrada é franca.

Escrito em 1992, “Um fax para 
Colombo” está entre os textos 
mais celebrados da dramaturga 
iratiense. Na obra, ela escan-
cara as feridas de séculos de 
colonização europeia nas Amé-
ricas. Com passagens por mais 
de 30 países, Denise Stoklos 
é reconhecida mundialmente 
como criadora do Teatro Essen-
cial, abordagem que valoriza a 
expressividade do ator focando 
no uso da sua voz, corpo, inte-
ligência e intuição. Em 58 anos 
de carreira, a artista escreveu 
mais de 20 peças e publicou 
sete livros.

Sesc

Sesc 2

Sesc 2

A Câmara Brasileira do Livro 
(CBL), organizadora do 68º 
Prêmio Jabuti, divulgou na 
quarta-feira (14), a relação dos 
finalistas da edição 2026. O Sesc 
PR está entre eles com o projeto 
Semana Literária Sesc e Feira do 
Livro que concorre na categoria 
Inovação, no eixo Incentivo à 
Leitura – Projeto.

Com 45 edições realizadas, o 
projeto do Sesc PR se configura 
como o maior evento simultâneo 
de literatura do país, realizado 
em 27 cidades paranaenses e 
que apenas neste ano, reuniu 
mais de 170 mil participantes, 46 
expositores e promoveu 695 ati-
vidades gratuitas. A programação 
incluiu encontros com escritores, 
lançamentos de livros, media-
ções de leitura, oficinas, conta-
ção de histórias, apresentações 
artísticas e ações formativas para 
diferentes públicos.

Com 45 edições realizadas, 
o projeto do Sesc PR se con-
figura como o maior evento 
simultâneo de literatura do 
país, realizado em 27 cidades 
paranaenses e que apenas nes-
te ano, reuniu mais de 170 mil 
participantes, 46 expositores e 
promoveu 695 atividades gra-
tuitas. A programação incluiu 
encontros com escritores, lan-
çamentos de livros, mediações 
de leitura, oficinas, contação 
de histórias, apresentações 
artísticas e ações formativas 
para diferentes públicos.

Cerimônia de entrega dos prêmios será realizada em 27 de outubro, na Sala São Paulo, 
em evento para convidados na capital paulista, com transmissão ao vivo pelo canal da 
CBL no YouTube

Prêmio Jabuti anuncia 
finalistas da edição 2026
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Dinheiro: Marte e Saturno sinalizam good vibes para o seu bolso pela 
manhã, mas o dinheiro não cai do céu e será preciso ralar muito. À tarde, 
é melhor não misturar grana e amizade porque há risco de prejuízo.
Trabalho: A Lua em Capricórnio ajuda você a encarar o futuro de maneira 
mais otimista hoje. Mas será preciso ralar muito pra conseguir resultados 
concretos, ok?

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Bem–estar e Sorte: Marte e Saturno turbinam sua sorte logo cedo e vale 
fazer uma fezinha. A diversão está em alta, mas assuntos do dia a dia 
também pedem atenção nesta sexta.
Trabalho: A Lua em Capricórnio favorece a vida profissional, então apro-
veite para traçar planos
a longo prazo pela manhã. À tarde, vale investir na diplomacia e ter cui-
dado para não arrumar treta à toa com o excesso de críticas. Mas tudo 
se ajeita aos poucos.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: A Lua em Capricórnio logo cedo sinaliza mudanças de última 
hora. Preste atenção ao seu sexto sentido e não confie tanto nos outros à 
tarde, assim, dificilmente será surpreendida com a guarda baixa.
Bem–estar: Marte e Saturno animam conversas e encontros com os amigos, 
embora o clima possa pesar à tarde. Mas isso logo passa! Se quer cuidar 
melhor da saúde, abandone um mau habito à noite e comece um trata-
mento que vinha adiando.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Bem–estar: Com a entrada da Lua em Capricórnio, a sexta será perfeita 
para se aproximar de quem é importante em sua vida. Proteja seus relacio-
namentos e deixe a rotina de lado à noite.
Trabalho: Marte e Saturno prometem novidades para a vida profissional e 
há boas chances de encher o bolso. Tudo o que pode ser feito em parceria 
tem mais chance de sucesso. À tarde, melhor abrir os olhos com rivalidade 
ou com a concorrência.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Trabalho: A Lua em  Capricórnio sinaliza muito trabalho pela frente e será 
preciso esforço e dedicação da sua parte. À tarde, talvez você sinta que está 
se sobrecarregando, mas tudo deve se ajeitar aos poucos. Vale a pena fazer 
alguns sacrifícios, mas não se distraia pelo caminho.
Bem–estar: Marte e Saturno reforçam sua energia e sair da rotina pode ser 
o que faltava para animar esta sexta. A família estará ao seu lado no que 
precisar à noite.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Bem–estar: Marte e Saturno destacam sua intuição logo cedo e o desejo 
de se isolar pode falar mais alto em alguns momentos. Ainda bem que logo 
a Lua brilha em seu paraíso astral e promete animar as coisas rapidinho!
Trabalho: Criatividade e habilidade para lidar com pessoas mais jovens aju-
dam a cuidar do serviço logo cedo. Ouça sua intuição para evitar atritos à 
tarde, assim tudo entra nos eixos.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Bem–estar: A entrada da Lua em Capricórnio favorece os assuntos fa-
miliares e tudo o que estiver ligado à sua casa. As amizades contam com 
a proteção de Marte e Saturno, deixando o astral mais leve e animado 
nesta sexta!
Trabalho: Vai ser mais fácil dar conta das suas responsabilidades no tra-
balho se mergulhar nas tarefas e deixar as distrações de lado. À tarde, é 
melhor não arrumar treta e cuidar apenas dos seus assuntos.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Trabalho: Marte e Saturno sinalizam vitórias no serviço hoje! Mas será preciso 
fazer sua parte e ralar dobrado, ok? Aproveite para se entender melhor com 
colegas e parceiros, já que a Lua em Capricórnio facilita o diálogo. À tarde, cui-
dado com a falta de foco.
Bem–estar: Seu lado comunicativo dá as cartas e anima os relacionamentos 
em geral. Mudança no visual, ou cuidados com o corpo, podem render muitos 
elogios nesta sexta.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Dinheiro: A Lua brilha em Capricórnio e tudo o que envolve grana conta 
com ótimas energias pela manhã e à noite. Mas talvez precise fechar a car-
teira à tarde para fugir de gastos com bobagens.
Trabalho: O astral será mais do que favorável para redobrar o esforço logo 
cedo. À tarde, mantenha o foco e logo as coisas devem se desenrolar mel-
hor. Você vai sonhar com estabilidade e segurança em todas as áreas!

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Bem–estar: A Lua em seu signo reforça sua confiança para correr atrás dos 
seus interesses. Marte e Saturno favorecem mudanças em casa, mas alguns 
problemas antigos podem causar torta de climão à tarde.
Trabalho: Você conta com muito ânimo para cuidar de tudo mais que cair no 
seu colo. É um ótimo dia para focar em tarefas que dependem apenas do 
seu esforço. À tarde, deixe atritos antigos de lado e não se distraia.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem–estar: Sextou com ótimas energias para os seus relacionamentos, gra-
ças às energias de Marte e Saturno. Mas a Lua inferniza seu astral ainda pela 
manhã e, em alguns momentos, seu pique pode diminuir.
Trabalho: As tarefas que permitem algum tipo de isolamento se desenrolam 
melhor. Mas, à tarde, não saia por aí contando seus planos e projetos para 
qualquer um. Ainda assim, um colega pode dar uma mãozinha se precisar.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Família: Curtir seu cantinho e reforçar os laços com a família será uma boa pe-
dida, graças às energias de Marte e Saturno. Por outro lado, a Lua em Capri-
córnio destaca o desejo de viver novas experiências. À tarde, planos para uma 
viagem pedem atenção extra.
Trabalho: Atividades de rotina correm melhor pela manhã e será proveitoso 
trocar experiências com os colegas. Mas cuidado com o excesso de otimismo 
à tarde.



Campo Real inaugura Farmácia 
Escola com medicamentos 
gratuitos e atendimento à 
comunidade
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Real inaugurou 
sua Farmácia Esco-
la, um espaço que 
une formação pro-
fissional, atendi-
mento à comunida-
de e acesso gratuito 
a medicamentos. A 
Campo Real é a úni-
ca instituição priva-
da de ensino supe-
rior de Guarapuava 
da região a contar 
com esse serviço, 
um diferencial para 
o curso de Farmácia 
e para a assistência 
à saúde da popula-
ção.

Implantada em 
parceria com a Pre-
feitura de Guara-
puava, por meio 
da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, 
a Farmácia Escola 
funciona na Clíni-
ca de Saúde Campo 
Real (RealClin) e 
disponibiliza medi-
camentos forneci-
dos pelo município. 
Para a retirada, é 
necessário apresen-
tar documento de 
identificação com 
CPF e receita médi-
ca válida.

Além de ampliar 
o acesso da comu-
nidade à assistên-
cia farmacêutica, o 
espaço passa a ser 
um campo próprio 
de estágio aos aca-
dêmicos. Os estu-
dantes participam 
da rotina de atendi-
mento, da dispensa-
ção de medicamen-
tos e das orientações 
aos pacientes, sem-
pre acompanhados 
por professores e 
farmacêuticos.

Para a coorde-
nadora do curso de 
Farmácia, professo-
ra Amanda Razera, 
a inauguração re-
presenta a concreti-
zação de um projeto 
coletivo que apro-

xima o aprendizado 
das necessidades da 
população. “Uma 
farmácia escola é 
muito mais do que 
um simples espaço 
físico. É onde a teo-
ria encontra a práti-
ca”, destacou.

Segundo a pro-
fessora Amanda, a 
experiência permite 
que os acadêmicos 
avancem do estudo 
dos medicamentos 
para o cuidado com 
as pessoas que fa-
zem uso deles. A 
atuação supervisio-
nada contribui para 
desenvolver segu-
rança, responsabi-
lidade e um olhar 
atento às necessida-
des de cada pacien-
te.

O pioneir ismo da 
Campo Real  tam-
bém foi  destacado 
pela  Pró-Rei tora 
Acadêmica,  pro-
fessora Patr ic ia 
Melhem Rosas, 
que ressal tou que 
a  ofer ta  desse ser-
viço em uma inst i -
tuição pr ivada de 
ensino superior  re-
presenta  uma ino-
vação para  Guara-
puava e  região e 
reforça o compro-
misso da Campo 
Real  com a comu-
nidade.

Para a professora 
Patricia, a estrutura 
vai além das insta-
lações e dos medi-
camentos disponí-
veis nas prateleiras: 
representa acesso à 
saúde, especialmen-
te para os morado-
res de uma região 
apontada durante a 
cerimônia como ca-
rente desse atendi-
mento. “Quando fa-
lamos em educação, 
quando falamos em 
saúde, estamos tra-
tando de direitos 
básicos de todo ci-
dadão”, declarou.

A professora des-

tacou ainda que a 
Farmácia Escola 
amplia os serviços 
de saúde já ofere-
cidos pela institui-
ção e fortalece uma 
proposta de forma-
ção em que os estu-
dantes aprendem ao 
mesmo tempo que 
contribuem com a 
população.

O secretár io  mu-
nicipal  de Saúde de 
Guarapuava,  Guto 
Klosowski ,  def i -
niu o novo espa-
ço como mais  uma 
porta  de acesso ao 
Sis tema Único de 
Saúde (SUS).  Se-
gundo ele ,  a  inicia-
t iva beneficia  tanto 
os  usuários  da rede 
públ ica  quanto os 
futuros  prof iss io-
nais ,  que passam a 
vivenciar  a  prát ica 
em um ambiente  de 
atendimento real . 
“A Campo Real  é 
a  grande parceira 
da Secretar ia  Mu-
nicipal  de Saúde,  a 
grande parceira  do 

município de Gua-
rapuava”,  af i rmou.

Durante  a  inau-
guração,  Klosows-
ki  também destacou 
outras  contr ibui-
ções da parcer ia , 
como melhorias  em 
unidades de saúde 
e  oportunidades de 
prát ica  prof iss io-
nal .  Ao falar  sobre 
a  nova farmácia , 
reforçou que a  for-
mação acadêmica 
e  a  qual idade do 
atendimento devem 
caminhar  juntas . 
“Que esse espaço 
s i rva para  conhe-
cimento,  para  a 
prát ica  dos nossos 
alunos”,  decla-
rou.  “Mas,  acima 
de tudo,  s i rva para 
a tender  bem a nos-
sa  população”

A Farmácia Esco-
la da Campo Real 
oferece gratuita-
mente medicamen-
tos disponibilizados 
pelo município. A 
relação divulgada 
pela Farmácia Es-

cola reúne diferen-
tes apresentações, 
como comprimidos, 
soluções, gotas, 
suspensões, cremes 
e pomadas.

Na lista geral es-
tão aciclovir, ácido 
acetilsalicílico, áci-
do fólico, albenda-
zol, alendronato de 
sódio, alopurinol, 
aminofilina, ambro-
xol, amiodarona, 
anlodipino, ateno-
lol, bromoprida, bu-
tilescopolamina as-
sociada à dipirona, 
captopril,  carvedi-
lol, dexametasona, 
dexc lor fen i ramina , 
digoxina, dipirona, 
enalapril e espiro-
nolactona.

Também inte-
gram a relação flu-
conazol, furosemi-
da, glibenclamida, 
h i d r o c l o r o t i a z i d a , 
hidróxido de alu-
mínio, ibuprofeno, 
isossorbida, lactu-
lose, levotiroxina, 
levonorgestrel as-
sociado ao etiniles-
tradiol, loratadina, 
losartana, meben-
dazol, mesilato de 
doxazosina, metfor-
mina, metoclopra-
mida, metoprolol, 
miconazol, neomi-
cina associada à ba-
citracina, nistatina 
e omeprazol.

A oferta inclui 
ainda paracetamol, 
permanganato de 
potássio, permetri-
na, polivitamíni-
cos, prednisolona, 
prednisona, prome-
tazina, propranolol, 
sais para reidrata-
ção, salbutamol, 
secnidazol, sin-
vastatina, solução 
fisiológica nasal, 
sulfadiazina de pra-
ta, sulfato ferroso, 
varfarina sódica, 
vitaminas A e D em 
gotas e pomada com 
vitaminas A e D as-
sociadas ao óxido 
de zinco.

Entre os medi-
camentos relacio-
nados no grupo de 
antibióticos e an-
timicrobianos com 
retenção de receita 
estão amoxicilina, 
azitromicina, cefa-
lexina, ciprofloxa-
cino, metronidazol, 
nitrofurantoína e 
norfloxacino.

Já a relação de 
medicamentos apre-
sentada pela Far-
mácia Escola como 
psicotrópicos con-
templa amitripti-
lina, biperideno, 
carbamazepina, car-
bonato de lítio, clo-
nazepam, clorpro-
mazina, diazepam, 
fenitoína, fenobar-
bital, fluoxetina, 
haloperidol, imipra-
mina, levomepro-
mazina e valproato 
de sódio, também 
sujeitos à retenção 
de receita.

Para retirar os 
medicamentos, é 
obrigatório apre-
sentar documen-
to de identificação 
com CPF e receita 
médica válida. Con-
forme o material de 
orientação da Far-
mácia Escola, as re-
ceitas têm validade 
de 30 dias para me-
dicamentos contro-
lados, 10 dias para 
antibióticos e seis 
meses para medica-
mentos de uso con-
tínuo. O documento 
também orienta que 
as prescrições con-
tenham assinatura e 
carimbo do médico.

O atendimento 
conta com acompa-
nhamento de pro-
fessores e farma-
cêuticos, aliando a 
entrega dos medi-
camentos à orienta-
ção aos pacientes e 
à formação prática 
dos estudantes da 
Campo Real. (Re-
portagem: Assesso-
ria)
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Parceria com a Prefeitura de Guarapuava amplia o acesso à assistência farmacêutica e oferece aos acadêmicos um 
espaço de prática supervisionada
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CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno no Bairro 
Tancredo Neves, Rua 
Rodrigues Alves, A6; Na 
Cidade de Guarapuava – 
Paraná, contendo 01 casa 
de madeira com 11 peças.
Valor de R$ 140.000,00 
(Cento e Quarenta Mil 
Reais) ; documento de 
posse. Tratar com o Sr. 
Leonides Peterline, fone 
42 98403.7854
-----------------------------------
Vendo terreno em Ponta 
Grossa, medindo 10 X 30, 
com asfalto em frente.
Valor R$ 30.000,00 (Trinta 
Mil Reais). Tratar com 
Iracema, fone 42 99915-
8191 – Ponta Grossa
------------------------------------
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 

Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 

FONE:  98426-8409

DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: 
A Combinar FONE: 
98432-0763 ou 99971-
2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
S O M  P H I L L I P S  D I G I -
TA L M P 3 ,  M 5 7  A M /
F M ,  e n t r a d a  p /  0 5 
C D s ,  B i v o l t ,  0 2  C a i x -
a s  d e  S o m .  VA L O R : 
R $  9 0 0 , 0 0 ,  s e n d o  R $ 
5 0 0 , 0 0  d e  e n t r a d a  e 
R $  4 0 0 , 0 0  p /  2 0  d i a s . 
F O N E :  ( 4 2 )  9 8 4 3 2 -
0 7 6 3
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Papa Leão XIV 
passou na terça-
feira  (13)  por  uma 
cirurgia  para  re t i -
rada de um nódulo 
no pulmão direi to 
após os  médicos 
detectarem adeno-
carcinoma pulmo-
nar,  que é  o  subt i -
po mais  comum de 
câncer  de pulmão.

Esse t ipo de cân-
cer  se  desenvolve 
na região per i fér i -
ca  dos pulmões e 
cresce mais  lenta-
mente do que ou-
tros  t ipos de cân-
cer  pulmonar.  O 
a d e n o c a r c i n o m a 
de pulmão surge 
em glândulas  que 
produzem muco e 
formam-se,  em sua 
maioria ,  nos alvéo-
los  (onde ocorre  a 
entrada e  saída de 
ar  dos pulmões) . 
É do t ipo não pe-
quenas células 
(CPNPC).

Há maior  pro-
babi l idade de ser 
detectado antes  de 
se  espalhar  para 
outros  órgãos em 
comparação a  ou-
tros  t ipos de câncer 

de pulmão de não 
pequenas células .

SINTOMAS
Os principais 

s intomas são:  tosse 
pers is tente ,  fa l ta 
de ar,  dor  no pei to , 
voz rouca,  fadiga, 
dif iculdade para 
respirar  ou engo-
l i r,  chiado no pei-
to ,  tosse com muco 
e  sangue,  perda de 
apet i te ,  inchaço no 
rosto ou nas  veias 

do pescoço,  perda 
de peso sem moti-
vo aparente .

E s p e c i a l i s t a s 
a ler tam que o ade-
nocarcinoma de 
pulmão é  s i lencio-
so e  muitos  s inais 
são confundidos 
com sintomas de 
outras  doenças.  Por 
isso,  a  recomenda-
ção é  procurar  uma 
consul ta  médica 
quando os  s intomas 
surgirem.

CAUSAS
O tabagismo é a 

pr incipal  causa de 
câncer  de pulmão. 
No entanto,  o  ade-
nocarcinoma de 
pulmão também é 
detectado em pes-
soas  não fumantes .

A doença afeta 
mais  mulheres  e 
jovens.

A exposição ao 
fumo passivo,  ra-
dônio,  gases  de 
escapamento de 

motores  a  diesel , 
compostos  de cro-
mo,  ber í l io ,  níquel , 
ful igem, alcatrão 
ou amianto pode 
aumentar  o  r isco de 
desenvolver  o  ade-
nocarcinoma pul-
monar.

DIAGNÓSTICO
O diagnóst ico 

ocorre  por  meio de 
exames laborato-
r ia is  (sangue,  ur i -
na)  e  de imagem 
(raio-x,  ressonân-
cia  magnét ica  ou 
tomograf ia  compu-
tadorizada) .

Se o médico sus-
peitar de câncer de 
pulmão a partir dos 
resultados dos exa-
mes, uma pequena 
amostra de tecido 
pulmonar é remo-
vida e é feita uma 
biópsia para confir-
mar ou não a doen-
ça. Foi o que ocor-
reu com o papa. Os 
médicos removeram 
um pequeno nódulo 
do pulmão direito 
após ter sido detec-
tado em exames de 
rotina.

Com a confirma-
ção da doença, os 
pacientes passam 
por exames para de-

terminar o estágio 
da doença, se o tu-
mor está localiza-
do em apenas uma 
área ou em outros 
órgãos. A partir daí, 
são definidas as op-
ções de tratamento.

TRATAMENTO
E CURA

O câncer  pode 
ser  curado,  mas de-
pende do estágio 
da doença e  diag-
nóst ico precoce.

Se for  diagnos-
t icado logo no iní-
cio,  o  tumor est i -
ver  pequeno e  não 
t iver  a t ingido os 
gângl ios  l infát icos , 
as  chances de cura 
são mais  a l tas .

O tratamento 
pode passar por ci-
rurgia (remoção do 
tumor), quimiote-
rapia, radioterapia, 
imunoterapia e tera-
pias-alvo para ata-
car células cancerí-
genas específicas, a 
depender do estágio 
da doença. O Vati-
cano e os médicos 
ainda não informa-
ram o prognóstico 
do papa. (Repor-
tagem: Ag. Brasil, 
com edição; Foto: 
Divulgação)

Esse tipo de câncer se desenvolve na região periférica dos pulmões e cresce mais lentamente do que outros tipos de 
câncer pulmonar. O adenocarcinoma de pulmão surge em glândulas que produzem muco e formam-se, em sua maio-
ria, nos alvéolos (onde ocorre a entrada e saída de ar dos pulmões). É do tipo não pequenas células (CPNPC)

Saiba o que é adenocarcinoma 
pulmonar, câncer que atinge o 
Papa Leão XIV


